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«Deus» no NT. Num terceiro capítulo con-
juga «Deus» e Jesus, sempre, por suposto, 
no NT. Um quarto capítulo é dedicado a 
conjugação semelhante entre o Espírito 
Santo e «Deus». Termina o seu estudo com 
algumas observações em que realça a di-
versidade e a diferença, o modelo triádico 
do discurso sobre Deus no NT e sobre o 
Deus do NT numa perspectiva histórica.

Com abundante bibliografia e índice 
dos lugares citados da Sagrada Escritura.

Pedro de Vila-Nova
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Amorth, Padre, e Zanini, Roberto 
Ítalo, Más fuertes que el mal. El demo-
nio: reconocerlo, vencerlo y evitarlo, 
col. «Testigos» 46, San Pablo (www.
sanpablo.es), Madrid, 2011, 247 p., 210 
x 135, ISBN 978-84-285-3870-1. 

Existe mesmo o demónio? Melhor: exis-
tem demónios e há casos reais de possessão 
diabólica? O presente livro relata uma série 
de experiências de um dos mais famosos 
exorcistas italianos, o Padre Amorth. O es-
copo dos seus relatos não é, pura e simples-
mente, afirmar, na base da sua experiência 
de exorcista, que existem demónios e que 
eles actuam efectivamente sobre pessoas 
humanas. Bem informado no domínio da 
psiquiatria, ele procura distinguir cuidado-
samente os casos do foro psiquiátrico (os 
males da mente) e os que, de modo mais 
directo, considera serem verdadeiros casos 
de possessão demoníaca (males da alma). 
Refere, aliás e a propósito, que, segundo os 
relatos dos evangelhos, Jesus curava doenças 
e expulsava demónios. No fundo, como quer 
que seja, estamos sempre na presença do 
mistério do mal que, por sua vez, de uma 

forma ou de outra, tem por detrás de si a 
obra de Satanás no mundo. 

O livro recolhe múltiplos testemunhos 
e relatos. Em torno de casos considerados 
de efectiva possessão diabólica, os autores 
fazem obra de discernimento e acabam por 
enfrentar temas candentes como a acção e 
o poder dos magos, feiticeiras e adivinhos, 
bem como por chamar a atenção dos male-
fícios provocados por doenças e depressões 
agudas e por desmascarar o risco de alguns 
grupos ligados a seitas satânicas, do rock 
satânico, de certos programas violentos da 
televisão, do mundo da magia e do chama-
nismo. O demónio continua certamente, 
considera o Padre Amorth, a fazer a sua 
obra de espírito maligno, contrariando a 
obra de Deus. A psiquiatria assumiu, nos 
tempos recentes, o papel que antes fora 
próprio do cuidado pastoral e sacramental 
das almas. Curiosa e sintomaticamente, o 
padre Amorth, fundado na experiência do 
seu contacto com muitos casos de grave 
perturbação em muitas pessoas, não deixa 
de advertir que 70% do trabalho de um 
psiquiatra é para remediar o mal provo-
cado por outro psiquiatra, sendo que, em 
regra, os psiquiatras fizeram de Freud o 
seu deus. Mas também Nietzsche, em sua 
obra de anti-Deus e ele mesmo acabando 
em estado de loucura, é visto como fruto 
da acção demoníaca, tendo-se tornado ele 
mesmo um dos principais instrumentos 
de que Satanás se terá servido para a obra 
demolidora que é a sua herança na cultura 
dos tempos que lhe são posteriores. 

Este é um livro ao mesmo tempo pertur-
bador, provocante e apaixonante. A ler, num 
tempo em que a crença no demónio e na sua 
acção no mundo anda bastante debilitada 
ou mesmo ausente entre os próprios discí-
pulos de Jesus Cristo. E em que o assunto 
«demónio» pode carecer de ser retomado na 
consideração de teólogos e pastores.
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